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Um grupo de cidadãos Europeus uniu-se e exigem o fim do comércio de barbatanas de tubarão na União Europeia (UE), de maneira a aumentar a protecção destas frágeis, mas essenciais espécies. Para alimentar este comércio, as barbatanas dos tubarões são muitas vezes cortadas com o animal ainda vido, que é depois devolvido ao mar, onde acaba por afundar e sofrer uma morte lenta e cruel. Esta práctica, conhecida por “finning”, desperdiça a maior parte do tubarão e é eticamente reprovável. Devido ao seu elevado valor comercial e uso numa sopa tradicional famosa no mercado asiático, apesar dos esforços de activistas e de restrições implementadas, a práctica do finning ainda ocorre, com a Europa a ser um dos membros mais activos do comércio global de barbatanas de tubarão.

Os tubarões são essenciais para um oceano saudável
Todos os anos, entre 63 e 273 milhões e tubarões são mortos e muitas outras espécies estão cada vez mais ameaçadas no Mundo inteiro.1 Os tubarões são procurados globalmente pela sua carne e pelo óleo dos seus fígados, mas a maior ameaça ainda é o finning. A rápida diminuição das populações de tubarões no planeta tem impactos severos, uma vez que muitos tubarões são predadores de topo e desempenham um papel activo na manutenção de ecossistemas marinhos saudáveis e produtivos.

Uma oportunidade para mudar
A Iniciativa de Cidadania Europeia ‘Stop Finning — Stop the Trade’ começou a recolher assinaturas a 1 de fevereiro de 2020. Os cidadãos da UE terão um ano para apoiar a mudança proposta recolhendo um milhão de votos para exigir o fim do comércio de barbatanas de tubarão na União Europeia: https://eci.ec.europa.eu/012/public 
	
As leis da EU têm que ser fortalecidas
Ao exigirem “o fim do comércio de barbatanas na UE incluindo a importação, a exportação e o transporte de barbatanas que não estejam naturalmente agarradas ao corpo do animal”, estes cidadãos pretendem fortalecer o enquadramento jurídico da UE. Caso esta iniciativa seja bem-sucedida, A Comissão Europeia (CE) poderia depois decidir propor novas regras para ajudar a atingir este objectivo.2 Esta nova legislação seria um grande melhoramento ao enquadramento jurídico existente, que exige – desde 2013 e para todos os navios da UE – que as barbatanas permaneçam agarradas ao corpo dos tubarões até à descarga no porto de pesca. Contudo, as barbatanas podem depois ser separadas e comercializadas em todo o Mundo. Apesar de ser uma grande passo em relação à legislação anterior3, a lei em vigor ainda permite que as barbatanas sejam vendidas, compradas e transportadas na UE e pelos pescadores da EU para alimentar a forte procura do mercado asiático.

Outros países já estão à frente da UE
Em junho de 2019, o Canadá tornou-se o primeiro dos países do grupo G7 a banir a importação de barbatanas de tubarão4 e, cada vez mais cidadãos por todo o planeta exigem o fim destas prácticas cruéis e desnecessárias. A Europa tem de fazer o mesmo!

Os cidadãos europeus têm o poder de mostrar aos decisores da UE que querem mais protecção para a vida selvagem. Numa altura em que a comunidade científica frequentemente chama a atenção para o rápido declínio da biodiversidade5 e os riscos associados com as alterações climáticas6, a única opção é alterar os nossos padrões de produção e consumo. Está na altura para acabar com o comércio de barbatanas de tubarão na Europa!
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Para ir mais além
Members of the European Citizens’ Initiative

Nils Kluger (representative) — Germany
Alexander Cornelissen (substitute) — Netherlands
Luís Alves — Portugal
Alexandar Dourtchev — Romania
Julian Engel — United Kingdom
Fernando Frias Reis — Spain
Monica Gabell — Sweden
Ioannis Giovos — Greece
Chrysoula Gubili — Greece
Andrew Griffiths — United Kingdom
Frédéric Le Manach — France
Sabine Reinstaller — Austria
Veerle Roelandt — Italy
Fabienne Rossier — France
Katrien Vandevelde — Belgium

Esta inciativa já conta com o apoio de 20 ONGs, incluindo SEA SHEPHERD, SHARKPROJECT, BLOOM, Blue Sharks, APECE, iSea, The Global Shark Conservation Initiative (TGSCI), STOP FINNING, Sharks Mission France, Sharks Educational Institute (SEI), Aktionsgemeinschaft Artenschutz, Mundus maris, Gesellschaft zur Rettung der Delphine, Deutsche Meeresstiftung, VDST, Deutsche Stiftung Meeresschutz (DSM), Shark Savers Germany, The Dolphins’ Voice, Pro Wildlife and EJF.

Procedimento da Iniciativa da Cidadania Europeia

Para ser validada, uma Iniciativa da Cidadania Europeia tem de reunir pelo menos um milhão de assinaturas no total e, atingir um mínimo para pelo menos sete Estados Membros (EM). Estes mínimos correspondem ao número de membros do Parlamento Europeu eleitos em cada EM, multiplicado por 750.



	Estado Membro
	Mínimo

	Germany
	72 000

	France
	55 500

	Italy
	54 750

	United Kingdom
	54 750

	Spain
	40 500

	Poland
	38 250

	Romania
	24 000

	Netherlands
	19 500

	Belgium
	15 750

	Czech Republic
	15 750

	Greece
	15 750

	Hungary
	15 750

	Portugal
	15 750

	Sweden
	15 000

	Austria
	13 500

	Bulgaria
	12 750

	Denmark
	9 750

	Slovakia
	9 750

	Finland
	9 750

	Ireland
	8 250

	Croatia
	8 250

	Lithuania
	8 250

	Latvia
	6 000

	Slovenia
	6 000

	Estonia
	4 500

	Cyprus
	4 500

	Luxembourg
	4 500

	Malta
	4 500



 https://www.iucnssg.org/faqs.html. 
2 No comunicado de imprensa após o registo oficial da iniciativa, a CE menciona que "caso a iniciativa receba 1 milhão de declarações de apoio dentro de 1 ano, de pelo menos 7 países membros diferentes, a Comissão terá de reagir no prazo de 6 meses. A Comissão pode decidir aceder ou não ao pedido e, em ambos os casos, terá que justificar a sua decisão".
3 Antes do Regulamento (UE) No 605/2013, o regulamento anterior, de 2003, bania a práctica do finning mas tinha uma falha que permitia aos barcos adquirir uma ‘licença especial’ para o continuar a fazer. Cerca de 200 dessas licenças eram adquiridas por Espanha e Portugal, anualmente.
4 https://www.parl.ca/DocumentViewer/en/42-1/bill/C-68/first-reading. 
5 https://ipbes.net/news/Media-Release-Global-Assessment. 
6 https://academic.oup.com/bioscience/article/70/1/8/5610806.
